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Debater a Escola no espaço escolar 

São cada vez mais necessários os debates entre todos os agentes escolares numa espécie de mesa redonda onde 
se discutam sem complexos nem preconceitos, todos os temas que preocupam pais, professores e demais actores 
escolares.  
Abrir e facilitar espaços mais fluidos de comunicação entre Escola e Família, assume-se como determinante para o 
desencadear de um processo de ensino-aprendizagem profícuo e uma integração saudável no ambiente escolar. A 
complexidade do espaço escolar deriva em grande parte da sua envolvência na sociedade, configurando com esta 
uma dinâmica de múltiplos processos interactivos a englobar questões familiares, sócio-económicas, médicas e 
psicológicas.  
É fundamental que se debata o tema "Escola" de forma profícua, contando com uma troca de ideias e levantamento 
de questões, provenientes dos actores da Escola, ligados ao aluno pela especificidade do seu relacionamento, cada 
um deles revelando as suas inquietações, os anseios, as esperanças. Um ensino integrado, atento às componentes 
complexas constitutivas do processo de crescimento do jovem, exige uma estreita colaboração entre Encarregados 
de Educação, Professores, Psicólogos, Auxiliares de Educação. Consistiria, pois, numa actividade que se 
desenvolveria à medida que vai decorrendo, implementando-se se possível uma dialéctica propiciadora de questões 
crescentemente mais ricas. A participação de cada um será vital, pelo que a apresentação de dúvidas, opiniões e 
sugestões constituem o tema central e gerador Não se trata de uma conferência em que um conjunto de 
especialistas expõem teorias e dados estatísticos para uma assistência muda e queda. Isso seria defraudar o 
espírito do debate e contribuir, pelo contrário, para o distanciamento que se pretende encurtar. A família, a 
sociedade, as transformações sócio-económicas, a gestão da vida pessoal e familiar, a própria envolvência do 
professor na Escola, as saídas profissionais dos alunos, os currículos adaptados, os currículos alternativos, precisar 
o conceito de dificuldades de aprendizagem, constituem temas possíveis de abordagem, e partes integrantes mas 
também fundamentais do tema gerador: a Escola e a Família. Numa altura em que se sente com mais intensidade a 
inadequação de muitas medidas tomadas nos gabinetes ministeriais, dar a voz a todos aqueles que vivem o dia a 
dia da Educação dos nossos filhos, pode ser um meio de chamar a atenção dos responsáveis para as dificuldades 
que todos sentimos quando queremos ultrapassar e resolver os problemas do insucesso escolar e respectivo 
abandono, antes da escolaridade obrigatória. Duas alternativas se parecem levantar no horizonte das políticas 
educativas: uma que considera a Escola como um espaço de instrução e ensino, transmissor e medidor de 
conhecimentos. Trata-se de um espaço fechado, hierarquizado e provavelmente, não só reprodutor como também 
intensificador das desigualdades sociais. Por outro lado, podemos construir uma Escola mais afectiva, que 
considere o aluno como um jovem em crescimento, com necessidades específicas nesse processo. 


